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ABERTURA DO CONGRESSOiA MENSAGEM

O MALHO
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NHo : — Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da NaçSo : Congratulo-Me comvosco por mais estes oito mezçs
de subsidio que ides desfruetar e apraz-Me annunciar-vos que estamos em paz e ás moscas com os nossos visinhos; que o territorio
da Republica está sendo recortado porvias ferreas; que se está tocando a «toda» na construcçâo dos portos; que se cuida da catechese
dos selvicolas e do povoamento do solo; que temos a 1' Brigada Estratégica e o Minas Geraes-, que vamos dar combate... ao anal-
phabetismo e cuidar das cataratas da Justiça; que o credito sobe por ahi fora, e dentro, o paiz nada em ouro I

Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da Nação : Só é preciso, pois, que — juízo haja ^
'£<- l*ovo (á parte); — Só é preciso pois... o principal da festa !...


